
Ecidinéia Pinto Soares 
 

 

 

 

 

 

CARACTERIZAÇÕES GEOTÉCNICA E MINERALÓGICA DE UM FILITO 

DOLOMÍTICO DO QUADRILÁTERO FERRÍFERO COM VISTAS AO ESTUDO 

DE ESTABILIDADE DE TALUDES INCORPORANDO A SUCÇÃO 

 

 

 

 

 

 

Tese apresentada à Universidade 
Federal de Viçosa, como parte das 
exigências do Programa de Pós-
Graduação em Engenharia Civil, para 
obtenção do título de Doctor Scientiae. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
VIÇOSA 

MINAS GERAIS - BRASIL 
2008 

 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
       

  Ficha catalográfica preparada pela Seção de Catalogação e 
     Classificação da Biblioteca Central da UFV 

                       
 
T 
  Soares, Ecidinéia Pinto, 1963- 
S676c     Caracterizações geotécnica e mineralógica de um filito 
2008  dolomítico do quadrilátero ferrífero com vistas ao estudo
  de estabilidade de taludes incorporando a sucção /  
  Ecidinéia Pinto Soares.  – Viçosa, MG, 2008. 
     xix, 177f.: il. (algumas col.) ; 29cm.  
      
     Inclui apêndices. 
     Orientador: Eduardo Antônio Gomes Marques. 
     Tese (doutorado) - Universidade Federal de Viçosa. 
                          Referências bibliográficas: f. 114-123. 
        
                1. Taludes (Mecânica de solo). 2. Avaliação de risco  
  (Geologia). 3. Mineralogia do solo. 4. Deslizamento 
  (Geologia). 5. Quadrilátero Ferrífero (MG) - Estudo de
  caso. I. Universidade Federal de Viçosa. II.Título. 
 
                CDD 22.ed. 624.15136 
 

 
 

 

 



 ii

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 “Há homens que lutam um dia e são bons. 

Há outros que lutam um ano e são melhores. 

Existem aqueles que lutam muitos anos e são muito bons 

mas há, porém, os que lutam toda uma vida... 

estes são os imprescindíveis.” 

Bertolt Brecht 

 

Ao Prof. Dario Cardoso de Lima, 
Há, também, aqueles que nos incentivam a lutar... 

mestre e ser humano imprescindível, 

muito obrigada. 



 iii

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A Procura 

 

“Andei pelos caminhos da vida. 

Caminhei pelas ruas do destino procurando 

meu signo. 

Bati na porta da fortuna, 

mandou dizer que não estava. 

Bati na porta da fama, 

falou que não podia atender. 

Procurei a casa da felicidade, 

a vizinha da frente me informou que ela tinha 

se mudado sem deixar novo endereço. 

Procurei a morada da fortaleza. 
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perfumou-me os cabelos, 

fez-me beber de seu vinho. 
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RESUMO 

SOARES, Ecidinéia Pinto, D.Sc., Universidade Federal de Viçosa, março de 2008. 
Caracterizações geotécnica e mineralógica de um filito dolomítico do 
Quadrilátero Ferrífero com vistas ao estudo de estabilidade de taludes 
incorporando a sucção. Orientador: Eduardo Antônio Gomes Marques. Co-
orientadores: Maria Lúcia Calijuri e Enivaldo Minette. 

 

 

Este trabalho apresenta os estudos desenvolvidos para a caracterização do 

filito dolomítico presente na região do Quadrilátero Ferrífero, Minas Gerais, Brasil, 

com o objetivo de investigar seu comportamento em taludes de mineração para a 

condição não saturada. O filito dolomítico se caracteriza pela sua elevada 

anisotropia, em função da presença de uma foliação bem marcada e pela também 

elevada alterabilidade que faz com que materiais classificados como sãos, passem, 

em alguns meses, a materiais muito a extremamente alterados, o que piora 

sobremaneira suas propriedades geotécnicas. Quando muito alterado é constituído 

por lentes de material argiloso e lentes de areia. A amostragem constou de oito 

blocos indeformados, sendo que quatro foram retirados da Mina do Pico, localizada 

em Itabirito/MG e quatro blocos da Mina Capitão do Mato, localizada em Nova 

Lima/MG, ambas pertencentes à Companhia Vale do Rio Doce. Foram realizados 

ensaios de caracterização geotécnica e mineralógica e determinação das curvas de 

sucção por meio da técnica do papel filtro. Para a determinação da envoltória de 

resistência não saturada e verificação das curvas de sucção foram utilizados 

modelos empíricos. A partir dos resultados obtidos foi analisada a estabilidade dos 

taludes de uma seção típica, considerando a influência sobre os níveis de segurança 
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obtidos. A utilização de outros modelos e procedimentos é sugerida com o objetivo 

de fornecer subsídios para futuras discussões sobre tomadas de decisão e análises 

de risco para os empreendimentos localizados nesta região em particular. 



 xix

ABSTRACT 

SOARES, Ecidinéia Pinto, D.Sc., Federal University of Viçosa, March, 2008. 
Geotechnical and mineralogic characterizations of a dolomitic phyllites 
from Iron Quadrangle (MG) aiming to study the slopes stability 
incorporating the suction. Advisor: Eduardo Antônio Gomes Marques. Co-
advisors: Maria Lúcia Calijuri and Enivaldo Minette. 

 

 

The present work presents the results of an extensive laboratory test study for 

the characterization of the behavior of a dolomitic phyllite under unsaturated 

conditions. This rock type is commonly found at Iron Quadrangle area, Brazil and is 

well known for its high anisotropy and weatherability. These properties impose a 

distinct behavior as sound rock changes to very to highly weathered materials in 

several months, with severe influence on its geotechnical properties. Eight 

undisturbed samples were collected in two open mine pits belonging to Vale (four at 

Pico mine and four at Capitão do Mato mine). Both mineralogical and geotechnical 

characterization of these material were done. Suction curves were determined 

through filter paper technique. Both unsaturated strength envelope and verification of 

suction curves were determined through empirical method. Resulting data was used 

into a slope stability study of a typical geological section from Pico mine, in order to 

evaluate its influence over safety. Use of other models and procedures is suggested 

to subsidy future discussion on risk analysis of open pit mining for this particular 

region. 


